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-

Em 1998, uma decisão política trouxe um novo desafio à jovem equipa 
que trabalhava no Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge (INSA), com 
o Dr. Marinho Falcão desde 1994: a concretização da função observação no 
INSA, prevista nas suas Leis Orgânicas, através da criação de uma estrutura 
interna, o Observatório Nacional de Saúde que havia de ficar mais 
conhecido por “ONSA”. A marca ONSA foi registada e o seu logótipo 
perdurou cerca de 10 anos.

A transição do Centro de Epidemiologia e Bioestatística (CEB) para o 
ONSA fomentou o crescimento da equipa com ingresso de profissionais 
experientes na área da Saúde Pública, como a Dr.ª Maria João Branco e a 
Dr.ª Teresa Contreiras, e de outros, mais jovens, como Baltazar Nunes, 
jovem estatista, e Ausenda Machado, jovem engenheira química, que 
haveriam de se juntar à equipa que contava com Paulo Nogueira, Carlos 
Matias Dias, Zilda Pimenta, Inês Batista, iniciando-se no ONSA e ainda hoje 
trilhando brilhantes carreiras na área da epidemiologia e bioestatística. 
Muitos outros profissionais entraram nessa fase no ONSA. 

Com a criação de novos sistemas de informação e incorporação de 
outros no ONSA, incrementou-se a produção, edição e publicação de 
relatórios temáticos sobre assuntos relevantes na saúde da população 
portuguesa, como os relatórios do Registo Nacional de Anomalias 
congénitas, registo iniciado por Maria de Jesus Feijoo, Adosinda Soares e 
Paula Braz, os relatórios dos terceiro e quarto Inquéritos Nacionais de 
Saúde, liderados pela Dr.ª Maria de Jesus Graça e pelo sociólogo João 
Vintém, ou os relatórios sobre acidentes domésticos e de laser, a população 
idosa, o consumo de tabaco, que se mantêm, entre muitos outros.

Mas em todas as fases, sempre construtivas, deste trabalho, a equipa 
liderada pelo Dr. Marinho Falcão procurou não apenas desenvolver e 
manter sistemas e estudos de observação em saúde e seus determinantes 
como, também, criar novos instrumentos para a disseminação rápida e 
acessível da informação e do conhecimento produzidos. Tal está refletido, 
entre outros, na publicação Observações veiculo de disseminação da 
produção do ONSA, editada trimestralmente durante 14 anos, com 44 
números publicados desde setembro de 1998 a novembro de 2009, e 
precursor do atual Boletim Epidemiológico Observações do INSA.



-

É a coletânea dessa primeira série do Observações do ONSA que agora 
se publica, como segunda monografia de homenagem ao trabalho 
desenvolvido pelo ONSA e ao seu fundador, o Dr. Marinho Falcão, editado 
em 2019. A publicação Observações permanece ainda no INSA, tendo sido 
continuada numa 2.ª série com o título Boletim Epidemiológico Observações, 
disponível online e em acesso aberto, a partir de julho de 2012, 
mantendo-se focada na disseminação de dados e informação de carácter 
epidemiológico, com base na população portuguesa, agora alargado à 
atividade desenvolvida por todos os Departamentos técnico-científicos do 
INSA. Outros instrumentos de disseminação rápida e desburocratizada, 
como o website dedicado ao ONSA, desativado em 2010 com a alteração 
orgânica que ainda hoje estrutura o INSA em seis departamentos 
científicos, ou a publicação “Notas Sobre”, mais extensa, permanecem 
como marcos adiante do desenvolvimento dessa época.

O titulo do editorial do Observações n.º 30, datada de março de 2006, é 
elucidativo da importância que o Dr. Marinho Falcão e a sua equipa 
atribuíam à informação sobre saúde obtida diretamente das pessoas: 
“Vigilância epidemiológica: nunca, nunca se esqueçam das pessoas”. Esse 
editorial merece ainda ser revisitado pela atualidade que algumas das 
propostas mantêm. A informação com base na população e não apenas nos 
registos clínicos que naturalmente são ricos em dados dos episódios agudos 
de contacto com os serviços de saúde, permanece, embora menos apoiada, 
como essencial para o planeamento, gestão e avaliação de qualquer 
sistema de saúde, plano ou programa, em especial para a avaliação do seu 
impacte, na população geral.

Carlos Matias Dias 

Membro da equipa do antigo ONSA, 
atual Coordenador do Departamento de Epidemiologia, INSA







Simples. Claro. Variado. Com dados recém-produzidos, “fresquinhos”, 
como gostávamos de dizer, ou apenas pouco conhecidos. Informal. 
Divertido. Apelativo. Colorido.

Lia-se com vontade, do princípio ao fim, com curiosidade científica e, 
muitas vezes, com um sorriso de divertimento nos lábios. 

Foi assim que o Dr. Marinho Falcão, líder da equipa do Observatório 
Nacional de Saúde, concebeu a publicação Observações, em 1998.

O principal objetivo de Observações era divulgar dados e indicadores, 
novos ou pouco conhecidos, a uma larga rede de prestadores de cuidados, 
investigadores e administradores de saúde, estimulando dessa forma a 
aproximação e colaboração entre pares.

Esta publicação não deixava ninguém indiferente, face ao tom 
bem-humorado e amigável dos seus curtos artigos, alguns dos quais 
“levantavam apenas a ponta do véu” sobre os assuntos, aumentando a 
curiosidade para mais e melhor compreensão.

A missão de Observações foi cumprida durante 14 anos, com 44 números 
editados e divulgados. Ainda hoje os releio com prazer e interesse científico! 
Foi uma honra neles ter colaborado!

Isabel Marinho Falcão

Membro da equipa do antigo ONSA
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